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APRESENTAÇÃO

Nos últimos anos, a pecuária de leite demonstrou aumento de eficiência e desem-
penho. A produção de leite no Brasil foi 34 bilhões de litros em 2014. Segundo dados da 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), desde 2011, o Brasil 
ocupa a quarta posição no ranking dos maiores países produtores de leite do mundo. 
A atividade leiteira está presente na maioria das regiões e desempenha uma importante 
estratégia de geração de renda e de desenvolvimento regional. Assim, a cadeia produtiva 
do leite destaca-se social e economicamente, através da geração de empregos e injeção 
contínua de recursos no sistema produtivo, contribuindo decisivamente para a manuten-
ção dos agricultores no meio rural. 

Os sistemas de produção de leite são extremamente diversos, apresentando grande 
amplitude quanto aos níveis de eficiência e adoção de tecnologias. Há inúmeras oportu-
nidades para a incorporação de soluções tecnológicas na cadeia produtiva, o que poderá 
ampliar a produtividade, eficiência e rentabilidade.

Neste contexto, a Embrapa Clima Temperado em conjunto as entidades parceiras, 
apresenta nesta publicação os principais avanços tecnológicos em temas chaves para a 
atividade leiteira, na expectativa de contribuir com a formação ou capacitação continuada 
dos técnicos e profissionais que se dedicam a esta cadeia produtiva.

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral da Embrapa Clima Temperado
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Capítulo 1

MANEJO DA MATÉRIA 
ORGÂNICA DO SOLO
Clenio Nailto Pillon
Daiane Carvalho dos Santos
Roberta Jeske Kunde

Introdução
O solo é um recurso natural, constituído de materiais minerais e orgânicos, resultan-

tes da interação dos fatores de formação (clima, organismos vivos, material de origem e 
relevo) ao longo do tempo. Desempenha funções básicas, como: sustentar o crescimento 
das plantas e dos animais, armazenar e reter água, ciclar resíduos e suportar as obras da 
engenharia humana, além de outros serviços ecossistêmicos importantes. Porém, se ma-
nejado inadequadamente, contribuirá para a degradação do ecossistema (MEURER, 2010; 
STRECK et al., 2008).

O sistema solo é assim constituído: pela fase líquida, representada pela água arma-
zenada num determinado momento; pela fase gasosa, da qual fazem parte o oxigênio, o 
gás carbônico, o metano e outros; pela fase mineral, constituída por minerais e/ou rochas 
em variados estágios de alteração e com diferentes granulometrias (tamanho de partícula); 
por uma fração orgânica, representada pela matéria orgânica (MO); e por integrantes da 
fauna do solo, que são organismos vivos, como ácaros, colêmbolos, térmitas, minhocas, etc.

O termo MO do solo refere-se ao material orgânico total, incluindo os resíduos identi-
ficáveis de plantas (recursos primários), os resíduos de animais e microrganismos (recursos 
secundários), a MO dissolvida, substâncias liberadas por raízes de plantas, como gomas 
e mucilagens, e substâncias húmicas (SHs) de estrutura mais complexa, como os ácidos 
húmicos e a humina. 

A MO do solo apresenta um papel importante no ciclo do carbono (C) do pla-
neta e é o segundo maior compartimento de  C do mundo, desconsiderando-se as 


